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INTRODUÇÃO: Na vida extrauterina, o seio maxilar acompanha o crescimento e desenvolvimento 
craniofacial, estendendo-se ânteroposteriormente e inferiormente. Dessa forma, as características cranianas 
podem influenciar no tipo facial, que consequentemente influirá no volume dos seios maxilares, tornando-os 
variáveis em tamanho e forma de acordo com cada indivíduo. Sabe-se que o seio maxilar tem uma relação 
íntima com os ápices radiculares de molares e pré-molares, de forma que muitas vezes estão inseridos nessa 
cavidade, onde o assoalho do seio, desvia-se do seu caminho contornando as raízes dos dentes, formando 
assim as cúpulas alveolares. OBJETIVO: O objetivo do presente estudo é avaliar prováveis alterações 
volumétricas dos seios maxilares, assim como a relação de proximidade do mesmo com os ápices radiculares 
de pacientes dentados, considerando os diferentes biotipos faciais. METODOLOGIA: Dessa forma, o projeto 
envolve quatro fatores de estudo: tipo facial (braquifacial, mesofacial e dolicofacial), volume do seio maxilar, 
distância entre os ápices radiculares e o assoalho do seio maxilar (a nível do primeiro pré-molar até segundo 
molar) e do ápice do canino até a parede anterior do seio maxilar. Para este estudo, foi realizada uma análise 
retrospectiva através de tomografias computadorizadas realizadas para tratamento odontológico, de 
indivíduos maiores de 18 anos, independente do gênero, realizadas no período de 2011 a 2016. As 
tomografias foram obtidas pelo aparelho tomógrafo I-CAT (Imaging Sciences International, Hatfield, 
Pennsylvania, USA), o qual utiliza um sistema de raio-x Cone beam. As imagens selecionadas foram salvas 
em arquivos DICOM (Digital Imaging and Communications in Medicine) e importadas para o software 
ImplantViewer3 para a obtenção das reconstruções multiplanares (sagital, coronal e axial), para posterior 
mensuração. Assim, foram obtidos os seguintes grupos com amostra de dez pacientes cada: GM – pacientes 
mesofaciais, GB – pacientes braquifaciais e GD- pacientes dolicofaciais, os quais serão avaliados quanto aos 
outros fatores de estudo. RESULTADOS: Até o momento, foram mensurados os grupos GD e GM, este último 
parcialmente, apresentando média de volume de 9366.61 mm³ e para o GD de 7974.48 mm³. Direcionado ao 
distanciamento radicular, foram obtidos os seguintes valores (mm) para o GD: 1º pré-molar: 9.48, 2º pré-
molar: 3.46, 1º molar: 1.29, 0.50 e 0.49 para as raízes mesiovestibular (MV), distovestibular (DV) e palatina 
(P), respectivamente, e 2º molar, respectivamente para as raízes MV, DV e P: -0.72, -0.49 e 1.24; GM: 1º pré-
molar: 3.27, 2º pré-molar: -0.20, raízes MV, DV e P do 1º molar: -1.22, -0.92, -0.87 e raízes MV, DV e P do 2º 
molar -1.05, -0.19, -0.11, respectivamente. CONCLUSÃO: Desta forma, os pacientes enquadrados no GD 
apresentaram o volume do seio maxilar menor em relação aos pacientes do GM. Em contrapartida, uma maior 
distância entre os ápices radiculares e assoalho do seio maxilar foi encontrada para o GD em comparação 
com o GM. 
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ABSTRACT:  

INTRODUCTION: In extrauterine life, the maxillary sinus accompanies craniofacial growth and development, 
extending itself anteroposteriorly and inferiorly. In this way, the cranial characteristics can influence the facial 
type, which will consequently influence the volume of the maxillary sinuses, making them variable in size and 
shape according to each individual. It is known that the maxillary sinus has an intimate relationship with apex 
root of molars and premolars, so that they are often inserted in this cavity, where sinus floor, deviate from its 
path bypassing the roots of the teeth, forming alveolar domes. OBJECTIVES: The objective of the present 
study is to evaluate probable volumetric changes of the maxillary sinuses, as well as its proximity relation with 
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the root apexes of dentate patients, considering the different facial biotypes. METHODOLOGY: Thus, the 
project involves four study factors: facial type (brachyfacial, mesofacial and dolichofacial), maxillary sinus 
volume, distance between the root apexes and the sinus floor (from the first premolar to the second molar) 
and from the apex of the canine to the anterior wall of the maxillary sinus. For this study, a retrospective 
analysis was performed using CT scans performed for dental treatment of individuals over 18 years of age, 
regardless of gender, performed in the period from 2011 to 2016. CT scans were obtained from the I-CAT 
scanner (Imaging Sciences International, Hatfield, Pennsylvania, USA), which uses a Cone Beam x-ray 
system. The selected images were saved in DICOM files (Digital Imaging and Communications in Medicine) 
and imported into the ImplantViewer3 software to obtain multiplanar reconstructions (sagittal, coronal, and 
axial) for further measurement. Thus, the following groups were obtained with a sample of ten patients each: 
GM - mesofacial patients, GB - brachyfacial patients and GD - dolichofacial patients, which will be evaluated 
for the other study factors. RESULTS: Until now, the GD and GM groups were measured, the latter partially 
presenting a mean volume of 9366.61 mm³ and for the GD of 7974.48 mm³. For root distance, the following 
values were obtained (mm) for the GD: 1st premolar: 9.48, 2nd premolar: 3.46, 1st molar: 1.29, 0.50 and 0.49 
to mesiobuccal (MB), distobuccal (DB) and palatine (P) roots respectively, and 2nd molar, respectively for the 
roots MV, DV and P: -0.72, -0.49 and 1.24; GM: 1st premolar: 3.27, 2nd premolar: -0.20, MV, DV and P roots 
of the 1st molar: -1.22, -0.92, -0.87 and MV, DV and P roots of the 2nd molar -1.05, -0.19 , -0.11, respectively. 
CONCLUSION: In this way, the patients in the GD group presented lower maxillary sinus volume in relation to 
GM patients. In contrast, a greater distance between the root apexes and maxillary sinus floor was found for 
GD compared to GM. 
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